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O  QUE  É  O  

PROJETO  CARUSO?
CARUSO é um projeto de pesquisa que estuda as fontes ambientais e as vias 
de exposição humana ao mercúrio assim como seus efeitos precoces sobre a 
saúde de populações ribeirinhas da região do Tapajós. Desde 1994, várias uni-
versidades brasileiras e canadenses participaram desse projeto: Universidade 
Federal do Pará, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade de São 
Paulo-Ribeirão Preto, Universidade de Brasília, Université du Québec à Mon-
tréal, Université de Montréal, Biodôme de Montréal. Trata-se de um projeto de 
pesquisa participativa que desde o início contou com a colaboração ativa de 
moradores da comunidade de Brasília Legal. A partir de 2003, essa aborda-
gem foi estendida a diversos vilarejos entre Aveiro e a comunidade de São Luiz 
do Tapajós (Itaituba). Esta cartilha apresenta os principais resultados do Pro-
jeto Caruso ao longo dos anos, com objetivo de propor soluções a curto e longo 
prazo à contaminação por mercúrio na região do Tapajós.

In memoriam

Esta cartilha é uma homenagem ao trabalho 
do Dr. Fernando Branches, médico de Santa-
rém, cuja carreira foi exemplo de dedicação 
às necessidades médicas de populações 
carentes das regiões ribeirinhas, e que tam-
bém deu importantes contribuições ao Pro-
jeto Caruso. 

Da mesma forma, homenageamos o Dr. Marc 
Roulet, um dos primeiros pesquisadores do 
projeto e cujos estudos constituem pioneirismo 
na Amazônia quanto à identificação do des-
matamento e subsequente erosão dos solos 
como principal fonte da contaminação mercu-
rial dos ecossistemas na Bacia do Rio Tapajós. 
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EI SEU CHICO, O
SENHOR FOI À REUNIÃO 

DO CARUSO?

EI SEU CHICO, O
SENHOR FOI À REUNIÃO 

DO CARUSO?

FUI SEU ZÉ, E OLHE: 
VIERAM COM NOVIDADES DOS 
OS ÚLTIMOS RESULTADOS PRA  

PASSAR PRA GENTE... 

FUI SEU ZÉ, E OLHE: 
VIERAM COM NOVIDADES DOS 
OS ÚLTIMOS RESULTADOS PRA  

PASSAR PRA GENTE... 

Lembra a história do Caruso?
O mercúrio é uma substância química que se encontra 
naturalmente no meio ambiente;

Há mercúrio de origem natural nos vários tipos de solos da região;

O desmatamento favorece a liberação do mercúrio dos solos;

O mercúrio pode assim ser transferido dos solos para os 
ecossistemas aquáticos até  atingir os peixes;

O mercúrio nos peixes pode variar conforme a sua alimentação, o 
lugar onde ele foi pescado e a época do ano (seca ou cheia);

O consumo de peixe e de outros alimentos influencia a 
quantidade de mercúrio nas pessoas;

O mercúrio pode prejudicar a saúde das pessoas.
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BORA ALMOÇAR 
ZÉ, TÁ NA MESA!
BORA ALMOÇAR 
ZÉ, TÁ NA MESA!



Ciclo do Mercúrio

O PESSOAL DO CARUSO 
ESTUDOU MUITO AS NOSSAS 

PRÁTICAS AGRÍCOLAS, OS EFEITOS DO 
MERCÚRIO NA SAÚDE DA GENTE 

E NOSSAS CONVERSAS 
A RESPEITO DISSO.  

O PESSOAL DO CARUSO 
ESTUDOU MUITO AS NOSSAS 

PRÁTICAS AGRÍCOLAS, OS EFEITOS DO 
MERCÚRIO NA SAÚDE DA GENTE 

E NOSSAS CONVERSAS 
A RESPEITO DISSO.  

ÉÉÉ... TAMBÉM 
ESTUDARAM OS BENEFÍCIOS 

DA ALIMENTAÇÃO 
DA GENTE!

ÉÉÉ... TAMBÉM 
ESTUDARAM OS BENEFÍCIOS 

DA ALIMENTAÇÃO 
DA GENTE!

Os solos da região contêm natural-
mente mercúrio. Depois do desma-
tamento e da utilização da terra, os 
solos perdem este mercúrio, que é 
levado pela chuva para os rios e 
lagos.

Depois que o mercúrio chega na 
água, ele pode se acumular nos pei-
xes e também ao longo da cadeia 
alimentar.

Comendo peixe, as pessoas absor-
vem o mercúrio.

Enquanto o mercúrio está no solo, 
ele não entra nas plantas nem nos 
animais. 

O mercúrio encontrado nos peixes é 
diferente do mercúrio naturalmente 
presente nos solos da região e do 
mercúrio utilizado no garimpo.
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EI JUCA, LEMBRA QUANDO 
O PESSOAL DO CARUSO VEIO AQUI 
PRA CAVAR UNS BURACOS E LEVAR 

UM POUCO DO SOLO 
PRA ANÁLISE?

EI JUCA, LEMBRA QUANDO 
O PESSOAL DO CARUSO VEIO AQUI 
PRA CAVAR UNS BURACOS E LEVAR 

UM POUCO DO SOLO 
PRA ANÁLISE?

LEEEMBRO!
AGORA QUERO SABER 
QUAL É A “FORÇA” DO 

NOSSO SOLO! 

LEEEMBRO!
AGORA QUERO SABER 
QUAL É A “FORÇA” DO 

NOSSO SOLO! 

ÉÉÉÉ.. JUCA, O CARUSO
ESTUDOU COMO MELHOR ROÇAR 
PARA EVITAR QUE O MERCÚRIO 

SAIA DO SOLO PARA 
A ÁGUA.

ÉÉÉÉ.. JUCA, O CARUSO
ESTUDOU COMO MELHOR ROÇAR 
PARA EVITAR QUE O MERCÚRIO 

SAIA DO SOLO PARA 
A ÁGUA.

Ô DONA MARIA! 
ONDE A SENHORA VAI?

Ô DONA MARIA! 
ONDE A SENHORA VAI? EU TÔ 

INDO PLANTAR NA
 MINHA CAPOEIRA!

EU TÔ 
INDO PLANTAR NA
 MINHA CAPOEIRA!
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COM QUEM VOCÊ 
COSTUMA CONVERSAR 

SOBRE MERCÚRIO?

COM QUEM VOCÊ 
COSTUMA CONVERSAR 

SOBRE MERCÚRIO?

POIS É DONA MARIA... 
LEMBRA QUE ESSE PESSOAL DO CARUSO

QUERIA SABER TUDO DAS NOSSAS CONVERSAS 
SOBRE O TAL DO MERCÚRIO? ... COMO A 
GENTE FALA DELE, SE É COM O PAI, SE É 

COM A MULHER,SE É NA 
COMUNIDADE?...  

POIS É DONA MARIA... 
LEMBRA QUE ESSE PESSOAL DO CARUSO

QUERIA SABER TUDO DAS NOSSAS CONVERSAS 
SOBRE O TAL DO MERCÚRIO? ... COMO A 
GENTE FALA DELE, SE É COM O PAI, SE É 

COM A MULHER,SE É NA 
COMUNIDADE?...  

BOM MEU FILHO
A CONVERSA TÁ BOA, MAS EU 
JÁ VOU, TENHO QUE CUIDAR 

DA MINHA CAPOEIRA.

BOM MEU FILHO
A CONVERSA TÁ BOA, MAS EU 
JÁ VOU, TENHO QUE CUIDAR 

DA MINHA CAPOEIRA.

VAI LÁ DONA 
MARIA,ENTÃO VOU 

PROCURAR SABER MAIS SOBRE 
AS NOVIDADES DO PROJETO

CARUSO COM MEUS 
PARENTES...

VAI LÁ DONA 
MARIA,ENTÃO VOU 

PROCURAR SABER MAIS SOBRE 
AS NOVIDADES DO PROJETO

CARUSO COM MEUS 
PARENTES...
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CLARO 
QUE EU LEMBRO 

MEU FILHO!

CLARO 
QUE EU LEMBRO 

MEU FILHO!



O mapa da região

FLORESTA AMAZÔNICA

RIO TAPAJÓS

TRANSAMAZÔNICA E ADJACÊNCIAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO PROJETO CARUSO

MUNICÍPIOS

MAPA DO BRASIL

LEGENDA
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SEMPRE encontramos mercúrio de origem natural nos solos da nossa 
região. Certos solos têm mais mercúrio que outros.
Este mercúrio não é útil, também não é nocivo para as plantas nem para 
os animais.

Degradação, qualidade e mercúrio dos solos

É importante preservar a integridade do meio ambiente para manter a qualidade dos 
solos, das águas e dos peixes. Roçar após a queima nos permite produzir alimentos 
para nossas famílias e gerar renda, mas também causa a liberação do mercúrio dos 
solos para a água. É preciso cultivar para viver bem, mas devemos procurar técnicas 
sem fogo, que além de evitar essa liberação do mercúrio, favorecem a manutenção da 
força (fertilidade) dos solos por muito tempo. 

Como ribeirinhos, temos um papel importante na preservação das águas. Isto passa 
pela preservação da integridade dos solos.

Os solos da região contêm naturalmente vários elementos invisíveis:

NUTRIENTES

Os nutrientes, também chamados vitaminas  são 
elementos necessários ao bom crescimento das plantas. Certos solos 
têm mais nutrientes que outros.
Para que os nossos solos sejam “fortes” (grande fertilidade), eles 
devem conter uma quantidade suficiente de nutrientes. 

“ ” pelos agricultores,

Raramente temos só um tipo de solo no nosso lote.

Na nossa região, há dois tipos de solos mais comuns:

MERCÚRIO

10

SOLO ARGILOSO/ BARRENTO
- mais argila
- mais nutrientes
         SOLO MAIS FÉRTIL
- mais mercúrio

SOLO ARENOSO
- mais areia
- menos nutrientes
         SOLO MENOS FÉRTIL
- menos mercúrio



Quando queimamos a mata, 
a vegetação se transforma 

em cinzas ricas em nutrientes. 
No solo, estes nutrientes 

tomam o lugar do mercúrio, o 
que facilita a liberação dele 

para a água.

Durante a roça, 
o solo perde nutrientes 
devido à erosão e ao 

crescimento das plantas. 
O mercúrio continua sendo 

liberado para a água.

Quando a gente deixa 
a floresta crescer 
novamente, as 

capoeiras ajudam na 
recuperação da 

fertilidade. 

Cada nova queimada e 
roça contribui para a 
fragilização do solo. 

Isso favorece a 
liberação de mais 
nutrientes e mais 

mercúrio.

Na floresta, 
tem mais nutrientes 

nas plantas que 
nos solos.
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Mercúrio na Água

O mercúrio que os solos liberam para as águas é pouco 
tóxico, mas as bactérias naturais encontradas na água 
transformam este mercúrio em outro tipo bem mais tóxico. 
É justamente este mercúrio transformado que 
encontramos nos peixes. Esta transformação é mais rápida 
nas raízes dos capins que flutuam na água e também no 
solo inundado dos igapós, que são lugares onde os peixes 
gostam de ficar, porque ali encontram abrigo e alimento.

Não é a toa que pegamos mais peixes perto do capim do que longe dele. 
Afinal é ali que eles se escondem, desovam, crescem, se alimentam. Ali 
há mais insetos, sementes, caramujos e outros, porque as plantas aquá-
ticas são muito produtivas, apesar da água ser pobre em nutrientes. Elas 
conseguem isso através de uma sociedade com as bactérias que coloni-
zam suas raízes: as bactérias aproveitam os nutrientes orgânicos das 
plantas, e produzem nutrientes inorgânicos que a planta aproveita. Todo 
mundo ganha, inclusive nós. É verdade que são essas mesmas bactérias 
que transformam o mercúrio inorgânico no orgânico, que é mais tóxico, 
mas tirar o capim só iria... acabar com o peixe!   

OS DIFERENTES TIPOS DE 
CAPIM FLUTUANTE OU ENRAIZADO, SÃO 
IMPORTANTES PARA A SAÚDE DO RIO E 

PORTANTO, A SUA TAMBÉM.
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Mercúrio nos Peixes

Os pesquisadores do Caruso analisaram peixes de diferentes lugares do Tapajós. 

Quando as matas que ficam à beira dos rios (matas ciliares) são 
preservadas, os peixes apresentam menos mercúrio do que aqueles 
pescados em lugares desmatados.

Existem 2 maneiras indiretas de identificar peixes com menos mercúrio:

Não importa o lugar onde se pesque e nem se é época de seca ou 
cheia dos rios: 

PEIXE COM 
MENOS MERCÚRIO

PEIXE COM 
MAIS MERCÚRIO

PEIXE COM 
MENOS MERCÚRIO

PEIXE COM 
MAIS MERCÚRIO
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PEIXES QUE COMEM OUTROS PEIXES (PISCÍVOROS) TÊM 
MAIS MERCÚRIO QUE OS QUE NÃO COMEM PEIXE (NÃO PISCÍVORO)



O peixe é uma fonte de bons elementos 
para a saúde. Por exemplo: vitaminas, pro-

teínas, sais minerais e boas gorduras 
(ômega 3) que ajudam ao bom funcionamento 

do corpo.

     Algumas espécies de peixes podem conter muito 
mercúrio, o que pode prejudicar a saúde.

Observamos que quanto mais peixes piscívoros as pessoas comem, mais 
elas acumulam  mercúrio no corpo.

A quantidade de mercúrio no corpo varia entre o inverno e o verão da Ama-
zônia, porque comemos diferentes tipos de peixes em cada estação.

As frutas possuem muitas vitaminas, sais minerais e outros nutrientes tam-
bém de grande importância para uma boa saúde. Quanto mais frutas as 
pessoas comem, menos mercúrio terão no sangue e no cabelo.

A alimentação 

ribeirinha e a 

saúde das pessoas
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O consumo de peixe na gravidez
O consumo de peixe com muito mercúrio é mais preocupante no caso de 
mulheres grávidas, porque o mercúrio passa para o feto através da pla-
centa. Isto pode afetar o desenvolvimento do bebê.

ÚC RRE IOM
VITAMINAS

PROTEÍNAS

ÔMEGA 3

Consumo de peixe e o coração
A maioria dos ribeirinhos do Tapajós têm uma boa pressão e um rítmo car-
díaco normal. Não há muita obesidade nesta população, o que também é 
muito bom para evitar problemas cardíacos.

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

O MERCÚRIO 
PODE PREJUDICAR 

O FETO

O MERCÚRIO 
PODE PREJUDICAR 

O FETO

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

O MERCÚRIO PODE 
AFETAR O CORAÇÃO
O MERCÚRIO PODE 
AFETAR O CORAÇÃO
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O  QUE  É  O  

PROJETO  CARUSO?

O consumo de peixe e a visão

De forma geral, os ribeirinhos do Tapajós têm uma boa visão tanto de 
longe quanto de perto. 
Existem fatores que influenciam a visão da pessoa, por exemplo: idade, 
exposição ao sol, genética, alimentação, cigarro e consumo de álcool.

CORESCORES

CONTRASTESCONTRASTES

CAMPO VISUALCAMPO VISUAL

VISÃO DE PERTOVISÃO DE PERTO

COMER PEIXE É BOM 
PARA A SAÚDE 

COMER PEIXE É BOM 
PARA A SAÚDE 

O MERCÚRIO PODE 
AFETAR A VISÃO

O MERCÚRIO PODE 
AFETAR A VISÃO
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O consumo de peixe e o sistema motor

COORDENAÇÃO MOTORACOORDENAÇÃO MOTORA

AGILIDADEAGILIDADE

FORÇA FÍSICAFORÇA FÍSICA

PRECISÃO DOS
MOVIMENTOS
PRECISÃO DOS
MOVIMENTOS

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

COMER PEIXE É 
BOM PARA A SAÚDE 

O MERCÚRIO PODE 
PREJUDICAR A COORDENAÇÃO 

MOTORA

O MERCÚRIO PODE 
PREJUDICAR A COORDENAÇÃO 

MOTORA
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É importante 
c o n v e r s a r  
com as pes-
soas que tra-
balham com 
as questões 
de saúde, de 
p e s c a ,  d e  
meio ambien-
te, de agricul-
t u r a ,  e t c . ,  
como os funci-
onár ios  do 
posto de saúde, os membros dos sindicatos, os vereadores e deputados, os secre-
tários de saúde e de meio ambiente e também os prefeitos. Estas pessoas têm um 
papel importante para ajudar a comunidade a encontrar soluções para o pro-
blema de degradação do meio ambientel e de saúde.

A importância das redes sociais
Para encontrar soluções é 
importante trocar informações 
e conversar sobre mercúrio, 
saúde, agricultura, pesca, ali-
mentação e desenvolvimento 
comunitário. É importante que 
estas conversas ocorram com 
todo mundo da comunidade e 
da região, entre casais, entre 
os membros da família, entre 
homens e mulheres, entre as 
pessoas que têm diversas ati-
vidades, como pescadores, 
donas de casa, agricultores, 
comerciantes, professores.

É importante trocar 
informações entre as comunidades
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É BOM COMER 
MAIS PEIXES QUE NÃO COMEM 

OUTROS PEIXES!!!

É BOM COMER 
MAIS PEIXES QUE NÃO COMEM 

OUTROS PEIXES!!!

...VAMOS EVITAR 
DE DESMATAR NAS 
MARGENS DO RIO...

...VAMOS EVITAR 
DE DESMATAR NAS 
MARGENS DO RIO...

O QUE A GENTE 
DEVE FAZER PARA DIMINUIR 

O TAL DO MERCÚRIO NOS 
PEIXES?

O QUE A GENTE 
DEVE FAZER PARA DIMINUIR 

O TAL DO MERCÚRIO NOS 
PEIXES?



As Boas Práticas

Práticas agrícolas:

A CAPOEIRA PRECISA CRESCER 
MUITOS ANOS PARA QUE
OS SOLOS SE RECUPEREM 

A CAPOEIRA PRECISA CRESCER 
MUITOS ANOS PARA QUE
OS SOLOS SE RECUPEREM 

UTILIZE AS ÁREAS JÁ ABERTAS 
EM VEZ DA MATA VIRGEM PARA

FAZER UMA NOVA PLANTAÇÃO

UTILIZE AS ÁREAS JÁ ABERTAS 
EM VEZ DA MATA VIRGEM PARA

FAZER UMA NOVA PLANTAÇÃO

PRESERVE A FLORESTA 
NAS BEIRAS DOS RIOS 
E NAS LADEIRAS

PRESERVE A FLORESTA 
NAS BEIRAS DOS RIOS 
E NAS LADEIRAS

EVITE PLANTAR EM TERRAS 
ARENOSAS. PREFIRA AS BARRENTAS

EVITE PLANTAR EM TERRAS 
ARENOSAS. PREFIRA AS BARRENTAS

USE A CAPOEIRA PARA COLETA
DE FRUTAS E PLANTAS MEDICINAIS

USE A CAPOEIRA PARA COLETA
DE FRUTAS E PLANTAS MEDICINAIS

PLANTE ESPÉCIE ÚTEIS NAS
ÁREAS DE CAPOEIRA
PLANTE ESPÉCIE ÚTEIS NAS
ÁREAS DE CAPOEIRA

Redes Sociais:

CONVERSE COM SUA FAMÍLIA, SEUS VIZINHOS, 
OUTRAS COMUNIDADES E COM LÍDERES LOCAIS
SOBRE ESSES ASSUNTOS

CONVERSE COM SUA FAMÍLIA, SEUS VIZINHOS, 
OUTRAS COMUNIDADES E COM LÍDERES LOCAIS
SOBRE ESSES ASSUNTOS
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Respostas: F; F;V; F; F; F; F; F; V; V; V 01-02- 03-04-05-06-07-08-09-10-11-

01- O mercúrio vem somente do garimpo. 

02- Todos os peixes têm a mesma quantidade de mercúrio. 

03- Comer peixe é bom para a saúde. 

04- A gordura da carne é melhor que a gordura do peixe. 

05- Cozinhar o peixe elimina o mercúrio.

06- O mercúrio fica só na pele dos peixes.

07- Os cabelos podem cair por causa do mercúrio.

08- Tem remédio contra o mercúrio. 

09- Deixar árvores nas roças pode diminuir a transferência do mercúrio para a água.

10- Proteger as matas ciliares diminui a transferência do mercúrio para a água.

11- Utilizar restos de plantas e folhas secas para adubar naturalmente o roçado, 

constitui uma boa prática para o meio ambiente. 

F  F  also ou    VV  erdadeiro?

Saúde:

COMER MAIS PEIXES QUE NÃO 
COMEM OUTROS PEIXES 
COMER MAIS PEIXES QUE NÃO 
COMEM OUTROS PEIXES 

VARIAR A ALIMENTAÇÃO E
COMER MAIS FRUTAS 

VARIAR A ALIMENTAÇÃO E
COMER MAIS FRUTAS 
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E AGORA?!!!
 SÃO TANTAS INFORMAÇÕES!!!

O QUE EU QUE EU FAÇO DONA MARIA?
MEU PEIXE, MINHA ROÇA, 

MINHA SAÚDE...

E AGORA?!!!
 SÃO TANTAS INFORMAÇÕES!!!

O QUE EU QUE EU FAÇO DONA MARIA?
MEU PEIXE, MINHA ROÇA, 

MINHA SAÚDE...

Conclusão

UFA!!! AGORA VOU 
DAR UM JEITO DE CUIDAR 

MELHOR DO MEIO AMBIENTE E 
DA MINHA SAÚDE PARA EVITAR

O MERCÚRIO!!!

UFA!!! AGORA VOU 
DAR UM JEITO DE CUIDAR 

MELHOR DO MEIO AMBIENTE E 
DA MINHA SAÚDE PARA EVITAR

O MERCÚRIO!!!

COM ESSAS 
INFORMAÇÕES, 

VOCÊ TEM TUDO PARA FAZER 
BOAS ESCOLHAS. QUALQUER COISA, 

CONVERSA COM TUA FAMÍLIA, 
TEUS VIZINHOS...

ELES TAMBÉM PODEM 
TE AJUDAR!

COM ESSAS 
INFORMAÇÕES, 

VOCÊ TEM TUDO PARA FAZER 
BOAS ESCOLHAS. QUALQUER COISA, 

CONVERSA COM TUA FAMÍLIA, 
TEUS VIZINHOS...

ELES TAMBÉM PODEM 
TE AJUDAR!

CALMA 
MEU FILHO!

CALMA 
MEU FILHO!

FIMFIM
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REALIZAÇÃO:

APOIO FINANCEIRO:

Atualmente, outro projeto está sendo desenvolvido na região 

para identificar possíveis soluções a médio e longo prazo 

aos efeitos do desmatamento, principalmente a 

contaminação por mercúrio e a doença de Chagas.

ME FALARAM DO 
PROJETO PLUPH...
ME FALARAM DO 
PROJETO PLUPH...
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